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Materiais ferrosos oferecem mais possibilidades de reciclagem

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Nem só de plástico e de ferro 
é feito um carro — ao contrário: 
quanto mais moderno um veí-
culo é, maior a variedade de ma-
teriais usados para compô-lo. E, 
do ponto de vista ambiental, is-
so é uma faca de dois gumes. Se, 
por um lado, os veículos novos 
são menos poluentes, por outro, 
os mais velhos eram mais fáceis 
de serem reciclados. 

O primeiro carro fabrica-
do pela Volkswagen no Brasil, a 
Kombi, de 1957 , era quase to-
do formado por aço — carroce-
ria, pára-choques, rodas e tan-
que de combustível. Tudo produ-
zido com algum material ferro-
so, o que facilitava a reciclagem. 

Já um dos carros mais moder-
nos do momento, o Tesla Model 
X P100D Long Range, um veícu-
lo elétrico, é composto por uma 
série de materiais, como vidros 
climatizados anti-UV, ligas de al-
ta resistência, rodas com aca-
bamento em fibra de carbono e 
uma enorme gama de materiais 
eletrônicos que tornam o veícu-
lo mais tecnológico. 

A variedade de elementos em 
um automóvel mostra que o pro-
blema do descarte incorreto de-
ve ser avaliado não apenas pela 
quantidade de resíduos que vão 
parar no meio ambiente, mas 
pelo quão perigosos eles podem 
ser. Dentro de um carro comum 
há metais pesados, ácidos corro-
sivos e líquidos contaminantes 
que podem transformar as suca-
tas em armas químicas. 

Alexandre Aguiar, doutor em 
Saúde Pública pela USP, classifica 
os sistemas eletrônicos como um 
dos que causam maior dano ao 
planeta caso descartados incor-
retamente. “A eletrônica embar-
cada tem na composição mate-
riais muito complicados. No Bra-
sil não temos tanta restrição pa-
ra uso de materiais complicados, 
como o chumbo, que são bastan-
te perigosos”, explica. 

O chumbo também está pre-
sente na bateria dos carros, que 
ainda tem na composição o ele-
trólito — uma mistura de ácido 
sulfúrico com água. São produtos 
extremamente tóxicos, que ao se-
rem manipulados sem proteção 
podem causar de intoxicações crô-
nicas à corrosão da pele humana. 

Em alguns componentes ele-
trônicos, como  interruptores de 
iluminação, desembaraçantes, te-
las de entretenimento e navega-
ção, faróis de alta densidade e 
sensores de air bag, é encontra-
do até mesmo mercúrio. Ao entrar 
em contato com o corpo humano, 
o mercúrio pode ficar acumula-
do nos rins, fígado e sistemas di-
gestivo e nervoso e causar uma 
série de doenças que vão desde 

depressão e ansiedade até per-
da de visão e doenças cardíacas. 

Um carro abandonado — seja 
em uma garagem, um depósito 
ou um ferro-velho – pode se tor-
nar uma bomba relógio. Se, a olho 
nu, só é possível assistir a tintura 
do veículo desbotando e dando 
lugar à ferrugem, por dentro, os 
componentes do carro começam 
a se desfazer ou a vazar. Metais 
pesados do motor, resíduos de 
gasolina, óleos e fluídos hidráu-
licos, de freios e do ar-condicio-
nado, tudo isso pode ir parar no 
solo e, posteriormente, nos len-
çóis freáticos. 

Risco de contaminação

O professor Harrison Louren-
ço Corrêa alerta para o risco dos 
materiais que ficam em contato 
direto com os fluidos do veícu-
lo — combustíveis, óleos de ar-
refecimento e lubrificantes. En-
tre eles, estão o tanque de gaso-
lina e as mangueiras. “São ma-
teriais plásticos que estão con-
taminados. É preciso fazer um 
tratamento de descontamina-
ção e uma disposição adequa-
da para esses materiais. Jamais 
deve ser feito um descarte ina-
propriado”, explica. 

O filtro de óleo de um automó-
vel, por exemplo, pode reter até 
250ml do produto. Se esse objeto 
não for descontaminado, o líqui-
do pode parar no meio ambiente. 
Um litro de óleo é capaz de poluir 
20 mil litros de água. 

Outro fluido perigoso é o gás 
utilizado nos sistemas de ar con-
dicionado dos veículos. “Em geral, 
para essa finalidade são utilizados 
gases halocarbonetos (CFC´s). Es-
ses gases, além de contribuir pa-
ra o aumento do efeito estufa, têm 
uma ação destruidora da camada 
de ozônio, que limita a entrada de 
radiação ultravioleta na atmosfe-
ra terrestre”, explica Daniel Castro, 
professor de engenharia da ener-
gia do Centro Federal de Educa-
ção Tecnológica de Minas Gerais 
(Cefet-MG) e autor do livro Reci-
clagem & Sustentabilidade na In-
dústria Automobilística.  

Na obra, lançada em 2012, ele 
detalha possibilidades de recicla-
gem para o fluido. “Eles podem ser 
retirados dos sistemas de ar con-
dicionado dos veículos e armaze-
nados em tanques para sua pos-
terior reutilização em sistemas de 
ar condicionado de veículos novos 
ou para recarregar sistemas de ar 
condicionado de veículos em fun-
cionamento”, detalha. (PG e AB)
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Um carro é como um quebra-
cabeças de 15 mil peças. Em um 
único automóvel de passeio há, 
ao menos, duas dezenas de dife-
rentes materiais que podem va-
riar do plástico à platina. E essa 
grande variedade de elementos 
é um dos principais obstáculos 
para a reciclagem. “Temos peças 
pequenas em um veículo que são 
compostas da união de materiais 
com elementos diferentes”, expli-
ca o doutor em química Harrison 
Lourenço Corrêa.

O professor da UFPR usa o fa-
rol como exemplo.  “O reciclador 
muitas vezes se recusa a pegar 
um farol, embora tenha nele um 
material nobre: o policarbona-
to. É uma reciclagem muito difí-
cil, pois é preciso fazer a separa-
ção de uma série de plásticos que 

estão associados a esse material, 
o que torna o processo custoso 
e demorado”, explica Harrison. 

Em média, 65% do peso de um 
automóvel é constituído de aço e 
outros materiais ferrosos — que 
são os melhores elementos para 
se reciclar. Com baixo custo e alta 
produção, são inúmeras as possi-
bilidades do que fazer com esses 
materiais, incluindo transformá
-los em novas peças, que depois 
podem retornar para a indústria 
automotiva. 

No entanto, nos últimos 50 
anos, a quantidade de ferro nos 
veículos começou a cair. A par-
tir da crise do petróleo, na dé-
cada de 1970, as montadoras 
passaram a buscar modos de 
deixar os carros cada vez mais 
leves, o que os tornaria mais 

econômicos, já que quanto mais 
pesado é um veículo, maior é a 
quantidade de combustível ne-
cessário para movê-lo. 

O plástico foi o principal ma-
terial usado para substituir o me-
tal, por ser mais leve, barato e 
versátil. Mas logo se percebeu 
um prejuízo nisso. Ele é também 
um dos elementos de recicla-
gem mais problemáticos. Além 
de perder “nobreza” no proces-
so e passar a ser destinado ape-
nas a usos menos exigentes, di-
versos tipos diferentes de plás-
ticos são empregados em uma 
mesma peça, o que torna difícil a 
reciclagem, já que eles precisam 
ser separados. 

O professor Ademyr de Oli-
veira, do curso de engenha-
ria mecânica da Universidade 

Federal de Goiás (UFG), explica 
que a problemática do plástico 
se dá também pela baixa valori-
zação do material. “Quando pe-
gamos a família dos plásticos, só 
é possível reciclar quatro tipos: 
o PET, o PVC, o polietileno e o 
polipropileno. Os restantes não 
são capazes de serem recicla-
dos, mas é possível dar uma ou-
tra finalidade, ambientalmente 
mais correta, como a produção 
de energia, a queima”, diz.

Quando vão parar em ater-
ros sanitários, os plásticos de-
moram cerca de 450 anos para 
se decompor. E, em muitos ca-
sos, nem vão para lá. De acordo 
com a Organização das Nações 
Unidas (ONU), os plásticos re-
presentam entre 60% e 80% de 
todo o lixo presente no oceano.

UM CORPO COM 15 MIL PEÇAS 

No Brasil não temos tanta restrição  

para uso de materiais complicados, como o 

chumbo, que são bastante perigosos

Alexandre Aguiar, doutor em Saúde Pública pela USP


